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Resumo 
Compreender a distribuição regional e o impacto de ectoparasitos em tilápias é crucial para o avanço 
das tecnologias de aquicultura no Brasil. Dado o conhecimento limitado sobre esses organismos na 
Bahia, este estudo teve como objetivo identificar a fauna de ectoparasitos branquiais e analisar sua 
relação com tilápias cultivadas em sistemas de tanques-rede instalados em um reservatório na bacia do 
Rio Paraguaçu, Bahia. Um total de 41 espécimes de tilápia foram coletados, e seus ectoparasitos foram 
removidos das brânquias, contados, fixados e preparados para identificação. Testes estatísticos não 
paramétricos foram utilizados devido à distribuição não normal das populações amostradas. Seis 
espécies de ectoparasitos foram identificadas: Gauchergasilus euripedesi, um copépode, e os 
monogenéticos Cichlidogyrus halli, Cichlidogyrus sclerosus, Cichlidogyrus thurstonae, Cichlidogyrus 

mbirizei e Scutogyrus longicornis. Gauchergasilus euripedesi representa um novo registro de 
hospedeiro e localidade, indicando um risco potencial de infecção para tilápia nesses sistemas de 
cultivo, embora pareça ser uma ocorrência acidental. Os monogenéticos apresentaram alta prevalência 
(> 50%) e uma distribuição agregada entre os hospedeiros. C. mbirizei exibiu a menor abundância 
entre as espécies altamente prevalentes, sugerindo um menor potencial de danos às fazendas locais. O 
fator de condição relativo (Kn) dos peixes diferiu significativamente do valor médio esperado de 1, 
com indivíduos parasitados apresentando valores de Kn mais baixos em comparação aos não 
parasitados. O Kn foi negativamente correlacionado com a abundância total de ectoparasitos, apoiando 
a hipótese de possível depleção de energia causada por infecção parasitária. A evidência dos efeitos 
negativos de altas cargas parasitárias na saúde dos peixes foi ainda apoiada por correlações negativas 
entre Kn, abundância total de ectoparasitos e três espécies monogenéticas. Por outro lado, correlações 
positivas foram observadas entre a abundância de parasitos e o comprimento total dos peixes. Esses 
achados ressaltam a importância da adoção de medidas profiláticas, como quarentena e avaliação 
parasitológica prévia, antes de iniciar novos ciclos de produção, para evitar o estabelecimento e a 
disseminação de ectoparasitos nocivos à piscicultura. 
Palavras-chave: Copepoda; Nordeste; Monogenea; Oreochromis niloticus; viveiros flutuantes. 
 

Gill ectoparasites in Nile tilapia cultivated in a net cage system in Bahia, Brazil 
 
Abstract 
Understanding the regional distribution and impact of ectoparasites in tilapia is crucial for advancing 

aquaculture technologies in Brazil. Given the limited knowledge about these organisms in Bahia, this 

study aimed to identify the gill ectoparasite fauna and analyze its relationship with tilapia farmed in 

net-cage systems installed in a reservoir in the Paraguaçu River basin, Bahia. A total of 41 tilapia 

specimens were collected, and their ectoparasites were removed from the gills, counted, fixed, and 

prepared for identification. Non-parametric statistical tests were used due to the non-normal 

distribution of the sampled populations. Six ectoparasite species were identified: Gauchergasilus 

euripedesi, a copepod, and the monogeneans Cichlidogyrus halli, Cichlidogyrus sclerosus, 

Cichlidogyrus thurstonae, Cichlidogyrus mbirizei, and Scutogyrus longicornis. Gauchergasilus 

euripedesi represents a new host and locality record, indicating a potential infection risk for tilapia in 
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these farming systems, although it seems to be an accidental occurrence. The monogeneans showed 

high prevalence (> 50%) and an aggregated distribution among hosts. C. mbirizei exhibited the 

lowest abundance among the highly prevalent species, suggesting a lower potential for damage to 

local farms. The relative condition factor (Kn) of the fish differed significantly from the expected mean 

value of 1, with parasitized individuals showing lower Kn values compared to non-parasitized ones. 

Kn was negatively correlated with the total abundance of ectoparasites, supporting the hypothesis of 

possible energy depletion caused by parasitic infection. Evidence of the negative effects of high 

parasite loads on fish health was further supported by negative correlations between Kn, total 

ectoparasite abundance, and three monogenean species. Conversely, positive correlations were 

observed between parasite abundance and fish total length. These findings highlight the importance of 

adopting prophylactic measures, such as quarantine and prior parasitological evaluation, before 

initiating new production cycles, to prevent the establishment and spread of ectoparasites harmful to 

fish farming. 

Key words: Copepoda; Monogenea; Northeast; Oreochromis niloticus; floating cage. 

 
1 Introdução 

O cultivo de tilápia no Brasil contribui de forma substancial para o aumento do consumo de 
pescado, para a segurança alimentar, para a geração de emprego e renda, para a diversificação da 
cadeia produtiva e para as exportações, representando uma atividade de elevada relevância social e 
econômica (Barroso; Muñoz; Cai, 2019). 

O termo tilápia abrange um grupo de peixes ciclídeos de água doce oriundos da África e do 
Oriente Médio, introduzidos a partir da década de 1930 em diferentes países, para o controle de 
plantas aquáticas e insetos, como isca e para a aquicultura voltada à alimentação humana (Canonico et 

al., 2005). Em 1971, a espécie Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758), a tilápia-do-Nilo, foi 
introduzida no Brasil pelo Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (DNOCS), com o objetivo 
de produzir alevinos, fomentar a pesca e estimular a produção em tanques, açudes e reservatórios do 
Nordeste, construídos para o combate à seca. Na década de 1980, com o advento das estações de 
piscicultura, a produção de alevinos cresceu rapidamente, tornando-se fonte complementar de renda 
para pequenos produtores rurais. 

A partir da década de 1990, com o desenvolvimento de novas tecnologias, a produção deu um 
salto para escala profissional e industrial, expandindo-se para estados do Nordeste, como Bahia, Ceará 
e Alagoas. Após três décadas, a tilapicultura consolidou-se no país, beneficiando também pequenos 
produtores, especialmente familiares (Kubitza, 2021; Schulter; Vieira-Filho, 2018; Silva; Sobral, 
2021). Atualmente, segundo levantamento da PeixeBR (2025), a tilápia-do-Nilo é a espécie mais 
produzida no Brasil, representando 68,36% da produção nacional de pescado em 2024. 

A espécie é cultivada em várias modalidades, entre elas, os tanques-rede (Valenti et al., 2021), 
estimulados por medidas governamentais e pela grande quantidade de reservatórios existentes no país 
(Camargo; Amorim, 2020). Os tanques-rede, ou gaiolas, constituem estruturas flutuantes delimitadas, 
que podem ser confeccionadas em aço inoxidável, alumínio, ferro galvanizado ou madeira, em 
formato circular ou retangular, flutuando na coluna d’água por meio de canos de PVC, bombonas 
plásticas, tambores de ferro ou garrafas PET (Barbosa; Moura; Santos, 2010). Entre as vantagens da 
modalidade destacam-se a facilidade de manejo dos peixes e o menor custo, em comparação aos 
tanques escavados (Rossato et al., 2022).  

Embora apresente grandes vantagens quanto ao rendimento dos animais, essa forma de cultivo 
tem sido apontada como causadora de diversos impactos ambientais, resultantes do acúmulo de 
resíduos de ração, do escape de animais, do contato direto com a fauna silvestre e da alteração da 
qualidade da água e da ciclagem natural de nutrientes (Agostinho; Vitorino Junior; Pelicice, 2017). 
Além disso, permanecem como desafios as parasitoses. Segundo Gontijo et al. (2008), o piscicultor 
deve manter atenção aos patógenos em razão do carreamento de água do ambiente por entre os 
tanques. Parasitos de animais silvestres podem alcançar o cativeiro (Bunkley-Williams; Williams 
Junior, 2006), ocasionando prejuízos. Além disso, podem dispersar-se do peixe cultivado para o 
ambiente circundante (Pagliarini, 2024). Esses aspectos representam um ponto de conflito ambiental, 
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exigindo esforços para tornar as técnicas de cultivo cada vez mais sustentáveis (Zaniboni-Filho; 
Pedron; Ribolli, 2018). 

Ao serem introduzidas no Brasil, as tilápias-do-Nilo também trouxeram uma fauna de 
ectoparasitos branquiais originária do continente africano, com risco iminente tanto para a atividade 
aquícola quanto para a dispersão em diferentes bacias hidrográficas (Garcia; Orsi; Silva-Souza, 2019). 
O copépode lerneídeo Lamproglena monodi, por exemplo, já foi registrado em águas brasileiras, tanto 
em peixes nativos (Azevedo et al., 2012) quanto em tilápias na Paraíba (Lima et al., 2025). 

Parasitos de tilápias, em cultivo ou em ambientes naturais, são amplamente registrados nas 
regiões Norte (Bittencourt et al., 2014; Pantoja et al., 2012; Tavares-Dias; Marchiori; Martins, 2013), 
Centro-Oeste (Cavalcanti et al., 2020; Ribeiro et al., 2022), Sul (Bertaglia et al., 2023; Braccini et al., 
2007; Jerônimo; Speck; Martins, 2010; Jerônimo et al., 2011a; Lehmann et al., 2020; Leonardo; 
Pereira; Krajevieski, 2007; Vargas et al., 2000) e Sudeste (Ebert et al., 2024; Klein et al., 2023; 
Marengoni et al., 2009; Pagliarini, 2024; Pinto; Mati; Melo, 2014; Zago et al., 2014). No Nordeste, 
destacam-se os registros de Lima et al. (2025). Outros autores realizaram revisões bibliográficas 
abrangentes, importantes diante da expressiva quantidade de estudos já publicados no mundo (Leira et 

al., 2017; Shinn et al., 2023; Soler-Jiménez; Paredes-Trujillo; Vidal-Martinez, 2017; Zanolo; 
Yamamura, 2006), incluindo levantamentos relativos a parasitos zoonóticos (Klein et al., 2023; Rolim 
et al., 2022). 

Para o estado da Bahia, foram desenvolvidos estudos na região do Baixo Sul (Azevedo et al., 
2014; Valladão et al., 2013) e nas regiões de Paulo Afonso (Lemos; Rodrigues; Lopes, 2006) e Xique-
Xique (Santos; Tonini, 2019), na bacia do rio São Francisco. Nessas áreas, foram registrados 
principalmente platelmintos monogenéticos em brânquias, copépodes lerneídeos e nematoides 
endoparasitos. Em biótopos da bacia do rio Paraguaçu, contudo, levantamentos envolvendo O. 

niloticus e seus impactos ainda são inexistentes, embora sejam fundamentais para compreender o 
trânsito de parasitos entre bacias. Condições e particularidades locais podem influenciar diretamente 
as espécies ocorrentes, justificando pesquisas exploratórias que contribuam para o aprimoramento do 
pacote tecnológico relativo à sanidade. 

Diante da carência de estudos parasitológicos sobre tilápias-do-Nilo na região Nordeste, este 
estudo oferece uma contribuição inédita para a bacia do rio Paraguaçu, com o objetivo de identificar 
os ectoparasitos branquiais e relacionar seus níveis de ocorrência a um indicador de saúde e ao 
tamanho corporal dos peixes. 

Nas demais seções deste artigo, a seção 2 descreve a área de estudo e a propriedade, bem como 
as técnicas parasitológicas e estatísticas empregadas. A seção 3 apresenta os resultados e a discussão, 
inicialmente com a fauna de ectoparasitos identificada e os respectivos níveis de infecção, seguida da 
análise das relações entre parasitismo, saúde dos animais e comprimento corporal. 
 
2 Material e métodos 

Para o delineamento da pesquisa, foram obtidas informações sobre a área de estudo, o sistema 
de cultivo e a fauna de ectoparasitos branquiais. Com base nesses dados, foram selecionados testes 
estatísticos a fim de compreender e interpretar os possíveis impactos sobre a saúde dos peixes. Nesta 
seção são apresentados os detalhes metodológicos relativos a cada um desses aspectos. 
 
2.1 Área de estudo e sistema de cultivo 

Os peixes foram adquiridos de uma colônia de pescadores artesanais localizada às margens do 
reservatório da usina hidrelétrica da Pedra do Cavalo, na bacia do rio Paraguaçu, estado da Bahia 
(12°27'14.2"S 39°02'43.3"W). Os tanques-rede, de formato retangular, possuíam dimensões de 2,00 m 
x 1,50 m, abrigando densidade média de 350 peixes. As gaiolas estavam dispostas em linhas 
perpendiculares à correnteza, com espaçamento de 2 m entre elas, e foram instaladas em área com 21 
m de profundidade (Figura 1a e 1b). Os peixes eram alimentados duas vezes ao dia com ração 
comercial. A coleta dos dados limnológicos (temperatura, transparência, pH e oxigênio dissolvido) foi 
realizada apenas no momento da aquisição dos peixes, nas proximidades do sistema de cultivo. 
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Figura 1 – Piscicultura de tanque-rede, local de aquisição dos peixes. (a) Disposição dos tanques-rede em linha. 
(b) Tanque-rede e, ao fundo, local de abate dos peixes comercializados 

  
(a) (b) 

Fonte: imagem (a): arquivo dos autores; imagem (b): cortesia de Bruno Olivetti Mattos 

  
2.2 Amostra de peixes 

A utilização dos animais ocorreu em conformidade com a Diretriz Brasileira para o Cuidado e a 
Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou de Pesquisa Científica (DBCA), seguindo-se os 
princípios éticos em experimentação animal e os critérios da Comissão de Ética no Uso de Animais da 
instituição (registro CEUA-UFRB: 23007.00007832/2023-55). 

Foram adquiridos 41 espécimes em setembro e outubro de 2024, período de estiagem, todos 
machos adultos, com comprimento total médio de 29,48 ± 3,56 cm e peso total médio de 641,63 ± 
263,89 g. Calculou-se a relação peso total (��)/comprimento total (��) da amostra para obtenção da 
equação exponencial, �� � � � ����	, em que a e b são as constantes da regressão linear (sendo a o 
intercepto e b a inclinação da reta que descreve a variação da variável dependente �� em função da 
variável independente ��). 

As constantes foram utilizadas para estimar o peso esperado de cada animal. A partir desses 
dados, foi calculado o fator de condição relativo (Kn), definido como a relação entre o peso observado 
e o peso esperado de cada indivíduo (Le Cren, 1951). 

 
2.3 Coleta, identificação dos ectoparasitos e níveis de parasitismo 

A coleta e preparação dos ectoparasitos seguiram Eiras, Takemoto e Pavanelli (2000) e 
Jerônimo et al. (2011b). As brânquias foram removidas e examinadas minuciosamente sob 
microscópio estereoscópico para a retirada dos ectoparasitos, os quais foram separados por morfotipos, 
contabilizados, fixados em solução de formalina a 5% e conservados em etanol a 70%. Lâminas 
permanentes foram confeccionadas em meio de montagem Hoyer, que facilita a observação de 
estruturas esclerotizadas. 

A identificação foi realizada com base em Agos et al. (2016), Cruz-Laufer et al. (2021), Gallas 
e Utz (2021), Maneepitaksanti e Nagasawa (2012), Montú e Boxshall (2002), Pariselle e Euzet (1995), 
Pariselle, Bilong e Euzet (2003), Rassier et al. (2015), Rindoria et al. (2016) e Shen-Yin, Ai-Lin, O.; 
Wey-Lim (2016). 

De acordo com Bush et al. (1997), foram obtidos os dados populacionais de cada espécie de 
parasito, incluindo prevalência, intensidade média, abundância média e amplitude das infrapopulações 
parasitárias. 

 
2.4 Tratamento estatístico dos dados  

Todos os conjuntos de dados analisados (Kn, Lt e abundâncias - número total de ectoparasitos 
em cada peixe - de cada espécie com prevalência superior a 10%) foram inicialmente testados quanto à 
normalidade (Message et al., 2024). O teste de Shapiro-Wilk, com valor de p < 0,05, indicou que os 
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dados das populações amostrais não apresentaram distribuição normal, pois todos resultaram em 
valores de p inferiores ao nível preestabelecido. 

Dessa forma, foram empregados testes não paramétricos para as análises posteriores (Corder; 
Foreman, 2011; Zar, 2010), comumente utilizados em estudos parasitológicos de peixes com amostras 
semelhantes. As análises foram realizadas nos softwares Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007) e PAST 
(Hammer; Harper; Ryan, 2001), adotando-se nível de significância de p < 0,05. 

 
Foram aplicados os seguintes testes: 
a) Diferenças de abundância das espécies de ectoparasitos pelo teste de Kruskal-Wallis (H), 
seguido do teste de Dunn; 
b) Padrão de distribuição das infrapopulações de ectoparasitos, índice de dispersão (ID), que 
expressa a razão variância/média, indicando se os ectoparasitos apresentam distribuição 
agregada, aleatória ou uniforme. Valores < 1 indicam arranjo uniforme (variância menor que a 
média), valores próximos de 1 sugerem arranjo aleatório (variância igual à média), e valores > 1 
correspondem a distribuição agregada (variância maior do que a média). Foi também aplicado o 
índice de discrepância de Poulin (Poulin, 2013), que estima a diferença entre a distribuição 
observada e a distribuição uniforme. Ambos foram calculados no software Quantitative 
Parasitology 3.0 (Reiczigel et al., 2019). 
 
Para avaliar as relações entre Kn, parasitismo e comprimento total dos animais, foram 

aplicados: 
a) Teste de Wilcoxon, com aproximação normal Z, para comparação do Kn da população 
amostral com a média = 1, que representa o Kn “ideal”, ou seja, peso observado igual ao peso 
esperado para determinado comprimento total. Caso o Kn diferisse de 1, se prosseguiria com as 
demais análises; 
b) Teste de Mann-Whitney, com correção Z, para avaliar a diferença do Kn entre peixes 
parasitados e não parasitados (independentemente da espécie de parasito); 
c) Análise da diferença de Kn em populações amostrais com infecções mistas; 
d) Coeficientes de correlação por postos de Spearman (rs) para verificar as correlações entre Kn 
e total de ectoparasitos, bem como entre Kn e Lt com as abundâncias de cada espécie de 
parasito. 
 

3. Resultados e discussão 
Nesta seção são detalhados e discutidos os resultados referentes aos dados técnicos da 

propriedade, às espécies de ectoparasitos identificadas, a seus níveis de infecção e ao modo como 
podem afetar as tilápias e, consequentemente, a produção local. 

 
3.1 Informações técnicas da propriedade 

Durante as visitas, observou-se que a propriedade adota poucas práticas sanitárias e de manejo 
no processo produtivo das tilápias-do-Nilo, tais como a quarentena dos alevinos e a desinfecção de 
utensílios e apetrechos nas etapas de recebimento dos animais e na fase de engorda. 

Adicionalmente, em diálogo com os piscicultores, verificou-se que o fornecedor de alevinos não 
emite laudo comprobatório de ausência de enfermidades no plantel, havendo relatos de mortalidade e 
de deformidades nas nadadeiras em lotes recebidos. 

Todos os aspectos mencionados são destacados por Bertolini e Zimmermann (2023), em sua 
Cartilha orientadora da qualidade das formas jovens da tilápia (publicação do Ministério da Pesca e 
Aquicultura), como fundamentais para avaliar os alevinos antes do início do cultivo, práticas que 
maximizam os resultados produtivos. 

Outro aspecto relevante da produção que se mostrou negligenciado foi o monitoramento da 
qualidade da água nos tanques-rede e no entorno. É amplamente reconhecido que a baixa qualidade da 
água, caracterizada por baixos níveis de oxigênio dissolvido e pH, bem como altos níveis de fósforo e 
compostos nitrogenados (nitrato, nitrito e amônia), pode ocasionar mortalidade massiva dos animais 
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confinados. Além disso, pode favorecer o desenvolvimento de doenças fúngicas, bacterianas e 
parasitárias, influenciando diretamente o desempenho produtivo (engorda) e a renda do produtor 
(Moro et al., 2013). Nos dois momentos de coleta dos peixes, foram mensuradas as variáveis 
limnológicas: temperatura (setembro = 26,8 ºC; outubro = 25,6 ºC), pH (setembro = 6,75; outubro = 
7,26), oxigênio dissolvido (setembro = 6,30 mg/L; outubro = 6,55 mg/L) e transparência (setembro = 
3,5 m; outubro = 3,8 m). Os valores observados encontram-se dentro do intervalo considerado ideal 
para o cultivo de tilápias-do-Nilo em tanques-rede (Mastelini; Mollo Neto, 2022). 

Os produtores demonstraram conhecimento dessas variáveis, mas não dispõem de ferramentas e 
de pessoal capacitado para realizar as medições. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de suporte 
técnico em todas as fases da produção, a fim de evitar impactos negativos decorrentes de parasitoses 
que, segundo Tavares-Dias e Martins (2017), afetam pequenas empresas como a estudada, levando à 
redução do número de empreendimentos e impactando a piscicultura nacional. A incorporação de boas 
práticas de manejo e produção é, portanto, essencial para aumentar a rentabilidade do negócio e 
minimizar riscos sanitários, considerando que os organismos parasitos identificados nesta localidade 
serão apresentados a seguir. 

 
3.2 A fauna de parasitos branquiais 

Foram observados monogenéticos fixados aos filamentos branquiais, provocando lesões 
profundas nos locais de inserção do haptor (Figura 2a e 2b). Esses ectoparasitos, conforme Buchmann 
e Bresciani (2006), ingerem tecidos do hospedeiro, produzindo injúrias; seus órgãos de fixação 
(glândulas cefálicas e haptor) causam danos adicionais, reduzindo a superfície respiratória e 
conduzindo à hipóxia, especialmente relevante em situações de altas infecções. 

 
Figura 2 – Parasitos em filamentos branquiais Oreochromis niloticus cultivados em tanques-rede no reservatório 

da Pedra do Cavalo, Bahia, fixados em formalina 5%. Imagens capturadas com microscópio estereoscópico 
marca Olympus, modelo SZ 51. (a) Monogenéticos fixados nos filamentos branquiais, entre muco e sujidades. 

(b) Indivíduo removido com auxílio de pinça, evidenciando lesão no local de fixação do haptor (seta). 

 
(a) (b) 

Fonte: arquivo dos autores 

 
Os parasitos identificados diferiram pouco daqueles relatados em outras localidades brasileiras. 

Foram registradas seis espécies: uma de Copepoda (Gauchergasilus euripedesi) e cinco de 
Monogenea (Cichlidogyrus halli, Cichlidogyrus sclerosus, Cichlidogyrus thurstonae, Cichlidogyrus 

mbirizei e Scutogyrus longicornis). 
Gauchergasilus euripedesi (Figura 3) é conhecida por parasitar diversas espécies de peixes, 

como Brevoortia pectinata (Alosidae), Gobiesox sp. (Gobiesocidae), Lycengraulis grossidens 
(Engraulidae), Micropogonias furnieri (Sciaenidae), Geophagus brasiliensis (Cichlidae), além de 
Astyanax lacustris, Psalidodon eigenmanniorum e Psalidodon aff. fasciatus (Characidae). Trata-se de 
um copépode frequente e abundante na Lagoa dos Patos, Rio Grande do Sul (Montú; Boxshall, 2002; 
Rassier et al., 2015; Gallas; Utz, 2021), e registrado também no estado de Sergipe (Araujo; Boxshall, 
2001). 
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Figura 3 – Gauchergasilus euripedesi, parasito branquial de Oreochromis niloticus cultivados em tanques-rede 
no reservatório da Pedra do Cavalo, Bahia. Imagens capturadas com microscópio óptico marca Zeiss, modelo 
Primostar com câmera AxioCam ERc5S. (a) Corpo inteiro: at = antena; (b) Peças bucais: ml = maxílula; ma = 

maxila; (c) Garra da antena com entalhe na margem côncava, característica diagnóstica do gênero; an = antênula. 
 

 

  
(a) (b) 

 
(c) 

Fonte: arquivo dos autores 
 
A espécie nunca havia sido relatada parasitando O. niloticus, o que representa um novo registro 

de hospedeiro. Sua ocorrência no reservatório da Pedra do Cavalo, Bahia, constitui ainda um novo 
registro de localidade e corrobora a hipótese de Gallas e Utz (2021), de que G. euripedesi ocorra em 
diferentes pontos entre o Sul e o Nordeste do Brasil. 
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Quanto aos monogenéticos, destaca-se que o gênero Scutogyrus apresenta semelhanças com 
Cichlidogyrus, tendo sido criado para acomodar Cichlidogyrus longicornis minus Dossou, 1982. 
Atualmente, outras seis espécies são reconhecidas: Scutogyrus baillon, S. chikhii, S. ecoutini, S. 

vanhovei, S. minus e S. gravivaginus (Pariselle; Euzet, 1995; Pariselle; Nyom; Bilong, 2013). O 
gênero difere de Cichlidogyrus por apresentar alargamento nas laterais da barra dorsal, duas aurículas 
longas e ocas em sua base e uma barra ventral sustentando um escudo grande, fino e oval, de onde 
deriva o nome do gênero. 

Diversas espécies de Cichlidogyrus já foram registradas em O. niloticus, como C. aegypticus, C. 

arthracanthus, C. cirratus, C. dussoui, C. rognoni, C. tubicirrus, C. haplochromii, C. tilapiae, C. 

longicornis, C. nematocirrus e C. tiberianus, em hospedeiros das Filipinas, Israel, Egito e outros 
países africanos (Le Roux; Avenant-Oldewage, 2010). 

As espécies de monogenéticos identificadas no presente estudo já haviam sido registradas em O. 

niloticus de pisciculturas brasileiras em diferentes estados (Britto; Silva-Souza, 2017; Cavalcanti et 

al., 2020; Ebert et al., 2024; Garcia; Orsi; Silva-Souza, 2019; Ghiraldelli et al., 2006; Jerônimo et al., 
2011a; Justo et al., 2020; Lehmann et al., 2020; Lizama et al., 2007; Martins et al., 2014; Pandini, 
2016; Zago et al., 2014). 

No Nordeste, especificamente no Baixo Sul da Bahia, há registro em que os ectoparasitos 
branquiais foram identificados apenas como monogenéticos, sem distinção de espécies (Azevedo et 

al., 2014). Ressalta-se o estudo de Lima et al. (2025), com tilápias provenientes de reservatórios das 
bacias dos rios Paraíba e Mamanguape, em que foram registradas quatro das espécies aqui encontradas 
(C. halli, C. sclerosus, C. thurstonae e S. longicornis), além de C. tilapiae, ao menos outras sete 
espécies não nomeadas de Cichlidogyrus, o copépode L. monodii e diferentes endoparasitos, também 
relatados por Falkenberg et al. (2024) no rio Jaguaribe, Ceará. 

A identificação dos parasitos em nível específico é etapa crucial no monitoramento 
parasitológico de espécies cultivadas. Segundo Shinn et al. (2023), cada espécie pode causar 
patologias distintas e impactos variáveis em O. niloticus. Outro estudo realizado em Pernambuco não 
detectou parasitos associados às tilápias (Nascimento et al., 2020). 

 
3.3. Índices de parasitismo 

Foram coletados 2.557 indivíduos de ectoparasitos. Das 41 tilápias analisadas, 87% estavam 
parasitadas por ao menos uma das seis espécies registradas, todas com prevalências elevadas e 
infrapopulações, em geral, numerosas. A exceção foi G. euripedesi, um parasito incomum, 
possivelmente representando uma infecção acidental (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Descritores populacionais dos ectoparasitos branquiais de Oreochromis niloticus em tanques-rede no 

reservatório da Pedra do Cavalo, Bahia 

Parasito NP PP P% IM + DP AM+ DP AMP 

Platyhelminthes – Monogenea 

Cichlidogyrus halli 666 31 75,6 21,5 + 32,9 16,2 + 30,05 1 – 143 

Cichlidogyrus mbirizei 134 23 56,1 5,82 + 4,54 3,26 + 4,46 1 – 17 

Cichlidogyrus sclerosus 369 24 58,5 15,4 + 18,1 8,97 + 15,8 1 – 90 

Cichlidogyrus thurstonae 343 26 63,4 13,2 + 15,6 8,36 + 13,6 1 – 58 

Scutogyrus longicornis 1044 29 70,7 36,0 + 37,8 25,5 + 35,7 1 – 149 

Crustacea – Copepoda 

Gauchergasilus euripedesi 1 1 2,43 1 0,02 – 

NP = número de ectoparasitos; PP = número de peixes parasitados; P% = prevalência; IM = intensidade média; AM = abundância média; DP 
= desvio padrão; AMP = amplitude de variação do tamanho das infrapopulações 
Fonte: dados da pesquisa 
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Os indicadores de parasitismo denotam alto potencial de infestação por C. halli e S. longicornis 
nas gaiolas de cultivo da localidade, sugerindo maior risco epizoótico. Lehmann (2018) encontrou 
índices mais elevados do que os aqui reportados, exceto para S. longicornis, em tilápias cultivadas no 
Sul do Brasil. Esse autor relacionou o parasitismo a análises histopatológicas, concluindo que as 
tilápias não estavam saudáveis, com as alterações mais severas localizadas nas brânquias. 

Dessa forma, em virtude dos altos índices de prevalência e abundância observados no presente 
estudo, ressalta-se a necessidade de monitoramento contínuo dos níveis de parasitismo e das condições 
higiênico-sanitárias gerais, visando evitar a intensificação das infecções e o surgimento de epizootias, 
além de prevenir o comprometimento da qualidade dos peixes. 

Por outro lado, Steckert et al. (2019) não observaram alterações em parâmetros hematológicos 
de tilápias-do-Nilo parasitadas por C. halli e C. sclerosus no Sul do Brasil, apesar da elevada 
prevalência. As divergências podem estar relacionadas às particularidades do plantel, às condições 
ambientais ou às práticas de manejo sanitário. 

Em relação ao copépode G. euripedesi, embora tenha sido registrado em apenas um indivíduo 
hospedeiro, sua ocorrência indica o potencial de invasão das gaiolas por parasitos presentes no 
ambiente natural onde estas se encontram instaladas, o que constitui um aspecto indesejável em 
sistemas de cultivo. 

Segundo Lester e Hayward (2006), copépodes ergasilídeos podem causar danos às brânquias e 
surtos epizoóticos de relevância comercial em peixes cultivados e silvestres. Bunkley-Williams e 
Williams Junior (2006) relataram, na Costa Rica, a mortalidade de alevinos de beijupirá associada à 
infestação por parasitos locais, resultando em aproximadamente 30 mil perdas. 

As abundâncias parasitárias diferiram significativamente entre si (H = 12,98; p = 0,011), com C. 

mbirizei apresentando valores significativamente inferiores aos de C. halli e S. longicornis. Este 
resultado foi corroborado pelo teste de Dunn a posteriori: C. mbirizei – C. halli (p = 0,005) e C. 

mbirizei – S. longicornis (p = 0,001). Comparações não significativas foram observadas entre C. 

sclerosus – C. mbirizei (p = 0,170), C. sclerosus – C. halli (p = 0,153), C. sclerosus – C. thurstonae (p 
= 0,873), C. sclerosus – S. longicornis (p = 0,077), C. mbirizei – C. thurstonae (p = 0,226), C. halli – 
C. thurstonae (p = 0,112) e C. halli – S. longicornis (p = 0,054). Assim, C. mbirizei pode representar 
menor risco de danos em condições semelhantes às do cultivo analisado. 

Todos os ectoparasitos apresentaram distribuição agregada, com C. thurstonae exibindo maior 
agregação, de acordo com o índice de discrepância (Tabela 2). Em geral, parasitos apresentam esse 
padrão ecológico, acumulando-se em uma fração reduzida da população de hospedeiros, enquanto a 
maioria dos indivíduos mantém baixas cargas parasitárias (Shaw; Dobson, 1995). Para Moller (2006), 
a agregação resulta da infecção direta (como nos monogenéticos) e da heterogeneidade individual na 
suscetibilidade, fator que contribui para estabilizar a relação hospedeiro-parasito. 

 
Tabela 2 – Distribuição das populações parasitárias em tilápias cultivadas em tanques-rede no reservatório da 

Pedra do Cavalo, Bahia 
Parasito ID D Distribuição 

Cichlidogyrus halli 55,6 0,69 Agregada 

Cichlidogyrus mbirizei 6,1 0,656 Agregada 

Cichlidogyrus sclerosus 27,08 0,682 Agregada 

Cichlidogyrus thurstonae 22,12 0,711 Agregada 

Scutogyrus longicornis 50,15 0,663 Agregada 
ID = Índice de dispersão (razão variância/média) e D = Índice de discrepância de Poulin 
Fonte: dados da pesquisa 

 
3.4. Parasitismo, condição e comprimento 

A relação peso-comprimento dos peixes indicou crescimento isométrico (b = 2,881), 
considerado adequado para a espécie em cultivo. O valor médio de Kn foi 0,776 ± 0,353, com mediana 
de 0,967, diferindo significativamente da média teórica 1, que representaria o equilíbrio ideal entre 
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peso observado e comprimento (Z(U) = 2,701; p = 0,006). Diversos fatores podem influenciar essa 
condição (Asmamaw et al., 2019). 

O Kn abaixo do esperado pode estar associado à qualidade geral dos animais, que apresentaram 
lesões e deformidades esqueléticas em nadadeiras pares, possivelmente gerando estresse e 
comprometendo o bem-estar. Contudo, como os peixes também estavam intensamente parasitados, é 
plausível supor que os ectoparasitos tenham contribuído para a redução do Kn. 

Assim, comparou-se o Kn de peixes não parasitados e parasitados (considerando-se o total de 
ectoparasitos, independentemente da espécie), a fim de verificar se há diferença na presença desses 
organismos, sendo este um indicativo de influência dos ectoparasitos sobre a saúde dos animais. 

Peixes parasitados (média de Kn = 0,728 ± 0,366) e não parasitados (média de Kn = 1,008 ± 
0,139) diferiram significativamente quanto ao Kn (Z(U) = 2,269; p = 0,023), indicando que indivíduos 
parasitados tendem a apresentar menores valores. Paredes-Trujillo et al. (2021) obtiveram resultados 
semelhantes na tilapicultura no México, que resultaram em perdas de 12 a 15% na margem de lucro 
por tonelada de peixe. Os autores relataram parasitismo por sete espécies de Cichlidogyrus, entre elas 
C. sclerosus e C. halii, além de Gyrodactylus cichlidarum (Gyrodactylidae). Essa última espécie, 
segundo Shinn et al. (2023), está associada à mortalidade de tilápias cultivadas em diferentes regiões 
do mundo. 

Tilápias infectadas por outros monogenéticos (família Dactylogyridae) não apresentaram fator 
de condição distinto daquelas não infectadas durante o desenvolvimento em tanques-rede no Sul do 
Brasil (Zanolo et al., 2009). Também foi correlacionado o Kn com o total de ectoparasitos. De forma 
semelhante aos estudos acima citados, observou-se covariação negativa entre as variáveis (Tabela 3), 
isto é, quanto maior o número de monogenéticos nas brânquias, menor tende a ser o Kn. 

 
Tabela 3 – Valores do coeficiente de correlação por postos de Spearman (rs) para o fator de condição relativo 
(Kn) e o comprimento total (Lt) correlacionados com as abundâncias parasitárias de Oreochromis niloticus em 

tanques-rede no reservatório da Pedra do Cavalo, Bahia 

Parasito 
Kn Lt 

rs p rs p 
Abundância total –0,3410 0,0290* 0,4361 0,0043* 

Cichlidogyrus halli –0,2530 0,1103 0,4596 0,0025* 

Cichlidogyrus mbirizei –0,2433 0,1252 0,5246 0,0004* 

Cichlidogyrus sclerosus –0,3638 0,0193* 0,3745 0,0158* 

Cichlidogyrus thurstonae –0,3318 0,0340* 0,3206 0,0409* 

Scutogyrus longicornis –0,3518 0,0240* 0,5082 0,0007* 
p = nível de significância; * = valores significativos 
Fonte: dados da pesquisa 

 
Os autores do estudo mexicano associaram esses resultados ao aumento do muco branquial, que 

causa esgotamento energético na tilápia-do-Nilo. A presença de monogenéticos em infecções intensas 
nas brânquias, conforme Pavanelli, Takemoto e Eiras (2016), pode ocasionar hiperplasia celular e 
aumento da produção de muco, o que dificulta o processo respiratório. Esse quadro pode também 
afetar o controle dos fluidos e íons internos, uma vez que as brânquias participam desse mecanismo 
(Wilson; Laurent, 2002). Além disso, segundo Buchmann e Lindenstrom (2002), após a fixação o 
monogenético deve ser capaz de reproduzir e, nesse processo, energia e nutrientes são retirados do 
hospedeiro e convertidos em gametas e demais produtos sexuais do parasito. 

A presença concomitante de mais de um platelminto pode potencializar doenças, modificando a 
evolução e aumentando sua gravidade por efeito sinérgico (Abdel‐Latif et al., 2020; Kotob et al., 
2017; Okon et al., 2023). Shinn et al. (2023) relataram, em revisão, que infecções simultâneas por 
Gyrodactylus e Cichlidogyrus têm efeitos negativos sobre tilápias, estando as altas cargas parasitárias 
correlacionadas com baixo fator de condição. 
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No presente estudo, infecções simultâneas ocorreram em 75,6% dos peixes analisados. As 
associações mais frequentes foram com 3 (12,2%), 4 (19,5%) e 5 (36,6%) espécies de ectoparasitos. 
Contudo, o Kn desses grupos amostrais não diferiu (H = 3,947; p = 0,267), indicando que possíveis 
influências sobre o Kn independem do número de espécies de ectoparasitos, estando mais fortemente 
associadas ao número total de indivíduos parasitos. 

Sandoval-Gío et al. (2008) e Igeh e Avenant (2020) destacaram que infecções naturais por 
espécies de Cichlidogyrus não são significativamente prejudiciais para tilápias cultivadas e para outro 
ciclídeo (Pseudocrenilabrus philander), respectivamente. Nas condições do presente estudo, a 
abundância total de ectoparasitos, assim como as abundâncias de C. sclerosus, C. thurstonae e S. 

longicornis, correlacionaram-se negativamente com o Kn, sendo indicativo da influência dessas 
espécies de Cichlidogyrus sobre os animais. 

Houve forte correlação positiva entre o comprimento total dos peixes e as abundâncias de todas 
as espécies de ectoparasitos, sugerindo acúmulo desses organismos ao longo do tempo (Tabela 3). 
Cruz et al. (2013) observaram relação similar para endoparasitos com ciclo de vida heteroxênico 
(dependentes de hospedeiros intermediários) em tilápias. Os autores atribuíram esse resultado ao 
comportamento alimentar mais ativo de peixes maiores, em função das demandas metabólicas de 
crescimento, o que envolve consumo adicional de organismos hospedeiros intermediários, além do 
alimento fornecido pelos piscicultores. 

Para monogenéticos, cujo ciclo de vida é monoxênico (sem hospedeiros intermediários), a 
correlação positiva parece resultar do acúmulo decorrente do tempo de exposição às formas 
infectantes e do aumento do espaço disponível, já que, em função do crescimento isométrico, as 
brânquias se desenvolvem proporcionalmente aos demais tecidos corporais. 

Além disso, conforme Reed et al. (2012), condições de cativeiro e fatores estressores presentes 
favorecem que larvas de monogenéticos encontrem mais facilmente seus hospedeiros e que a 
capacidade de resposta do sistema imunológico dos peixes contra os parasitos seja reduzida. Dessa 
forma, quanto maiores os níveis de parasitismo no momento do povoamento das gaiolas, maiores os 
riscos para o produtor, pois haverá maior acúmulo de parasitos até a comercialização, com possível 
impacto sobre o fator de condição, o bem-estar e o rendimento dos animais. 

A ausência de certificados de biossegurança por parte dos fornecedores de alevinos, a não 
realização de quarentena no recebimento dos lotes e a falta de inspeções sanitárias de rotina pelos 
produtores, procedimentos básicos para reduzir a ocorrência de doenças, potencializam a entrada e o 
efeito cumulativo de parasitos que, por sua vez, comprometem a condição dos animais e, 
consequentemente, a produtividade. 

Esse cenário reforça a necessidade de ampliação dos mecanismos regulatórios e de garantia da 
execução de programas de inspeção e controle sanitário em todas as fases do processo produtivo da 
tilapicultura, tanto familiar quanto industrial, assegurando uma gestão coparticipativa entre produtores 
e órgãos governamentais responsáveis pela Pesca e Aquicultura. 

 
4. Considerações finais 

Os resultados obtidos evidenciam diversidade de ectoparasitos semelhante à observada em 
outras pisciculturas de diferentes regiões brasileiras, incluindo quatro espécies de Cichlidogyrus e uma 
de Scutogyrus. Essas espécies apresentaram elevados níveis de infecção na piscicultura estudada, 
demonstrando que a atenção e os cuidados sanitários devem ser contínuos. 

Foi ainda relatada a ocorrência do copépode parasito Gauchergasilus euripedesi, nunca antes 
registrado em tilápias. Esse organismo é considerado comum em peixes silvestres de diferentes 
famílias, incluindo Cichlidae, no Sul do Brasil, havendo até o momento apenas um registro no estado 
de Sergipe. Nas tilápias estudadas, o copépode apresentou baixo nível de infecção, mas sua presença 
indica potencial de invasão no ambiente de cultivo e instalação no hospedeiro. Este registro pioneiro 
evidencia que, apesar da intensa investigação sobre tilápias, novos ectoparasitos ainda podem ser 
identificados, especialmente em contextos de interação com peixes silvestres, como em sistemas de 
tanques-rede. A vulnerabilidade de O. niloticus a ectoparasitos regionais reforça a necessidade de 
pesquisas contínuas para melhor compreender a dinâmica parasitária local, seus impactos na 
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piscicultura e para subsidiar estratégias de manejo frente a novos agentes. Além disso, salienta-se a 
importância do monitoramento regular em regiões ainda pouco exploradas, como o Recôncavo 
Baiano. 

No que se refere à relação entre parasitismo e variáveis do hospedeiro (comprimento total e 
fator de condição relativo – Kn), foram observadas significâncias estatísticas que podem sugerir 
relações bióticas. Peixes maiores apresentaram maior número de ectoparasitos, conforme as 
correlações positivas observadas entre comprimento e abundância parasitária. Esse resultado pode 
refletir: i) que o tamanho ou a idade do peixe constituem fatores determinantes para a vulnerabilidade 
ao parasitismo, ou ii) um efeito de acúmulo de ectoparasitos ao longo do tempo. Do ponto de vista 
prático, torna-se relevante monitorar a carga parasitária dos animais no momento do povoamento, 
prevenindo o acúmulo excessivo de ectoparasitos e a ocorrência de surtos epizoóticos. 

Verificou-se, ainda, que peixes parasitados apresentaram valores de Kn significativamente mais 
baixos em comparação aos não parasitados. Para três espécies de monogenéticos, observou-se relação 
inversa entre o Kn e o número de ectoparasitos presentes nos hospedeiros. Esses achados sugerem que: 
i) o parasitismo pode afetar negativamente o ganho energético dos animais, comprometendo sua saúde 
e bem-estar; ou ii) indivíduos com condição abaixo do ideal podem ser mais suscetíveis às infecções 
parasitárias. Essa inferência é corroborada pela correlação negativa entre a abundância de 
ectoparasitos e o Kn. Os resultados obtidos, sustentados por evidências estatísticas, abrem hipóteses 
para futuras investigações experimentais acerca das relações entre essas variáveis. 

Este estudo reforça a importância do monitoramento e do controle, considerando a 
complexidade das interações entre diferentes espécies de ectoparasitos e a saúde dos peixes. A 
manutenção da qualidade da água, a adoção de boas práticas de manejo sanitário e a vigilância 
constante configuram medidas fundamentais para minimizar os efeitos do parasitismo, assegurando 
bom desempenho zootécnico, sustentabilidade e rentabilidade da piscicultura. Ressalta-se também a 
responsabilidade das instituições de pesquisa na divulgação desses princípios e na formação de 
recursos humanos qualificados no país. A elaboração de novos estudos sobre o parasitismo em 
sistemas de cultivo de tilápias na Bahia permitirá esclarecer a real possibilidade de ocorrência de 
ectoparasitos silvestres nos peixes da região. 
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